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COMPORTAMENTO DE TERMORREGULAÇÃO EM JACARÉS-DE-PAPO­

AMARELO ( Caiman /atirostris) ADULTOS EM CATIVEIRO 

RESUMO 

Autor: LUÍS ANTONIO BOCHETTI BASSETTI 
Orientador: Prof. Dr. LUCIANO MARTINS VERDADE 

Este estudo teve como objetivo, estabelecer a variação térmica corpórea de 

jacarés-de-papo-amarelo ( Caiman latirostris) adultos em cativeiro durante um ano 

e checar a existência de uma possível interação com os componentes ecológico­

comportamentais dos jacarés, tais como: sexo, estágio reprodutivo e tamanho 

corpóreo. Para isto, data loggers foram inseridos cirurgicamente na cavidade 

peritoneal de dezesseis fêmeas e quatro machos adultos, que registraram a 

temperatura corpórea de cada animal com uma precisão de ± O, 1 ºC, a intervalos 

de 60 minutos, durante o período de agosto de 2000 a agosto de 2001. Foram 

também amostrados os seguintes pontos dos recintos dos animais: substrato 

seco, margem do tanque (lâmina d'água) e fundo do tanque de água. Determinou­

se os animais que efetivamente se reproduziram com sucesso, ou seja, cuja 

atividade reprodutiva resultou em postura de ovos férteis e estabeleceu-se relação 

com seu padrão de termorregulação. A identificação das fêmeas nidificantes foi 

feita através da exibição de comportamento parental de construção e proteção do 

ninho. Os resultados do presente estudo evidenciaram que fêmeas de jacarés-de­

papo-amarelo têm sua temperatura corpórea aumentada durante o período de 

estro; que apesar de haver um evidente padrão diário e estacionai de 

comportamento termorregulatório, ele é possivelmente afetado pela posição social 
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das fêmeas no grupo; e que possivelmente ocorra febre comportamental em 

jacarés-de-papo-amarelo doentes. O equipamento utilizado, apesar de promissor, 

apresentou problemas relativamente sérios de desempenho, tanto de leitura da 

temperatura quanto de seu registro em planilhas, o que resultou na perda de cerca 

da metade do período amostral (180 dias em vez dos 360 previstos inicialmente) e 

dos pontos amostrais dos recintos (seis em doze instalados). Estudos futuros 

deverão, se possível, utilizar equipamentos mais resistentes. 



THERMOREGULATION BEHAVIOR IN ADUL T BROAD-SNOUTED CAIMANS 

( Caiman /atirostris) IN CAPTIVITY 

SUMMARY 

Author: LU(S ANTONIO BOCHETTI BASSETTI 
Advisor: Prof. Dr. LUCIANO MARTINS VERDADE 

The goal of the present study was to determine the body temperature 

variation of adult broad-snouted caimans ( Caiman latirostris) in captivity during the 

period of one year and to verify the possibility of its interaction with caimans' 

behavioral- ecological variables, such as sex, reproductive cycle and body size. ln 

arder to do so, data-loggers were surgically inserted in the peritoneal cavity of 

sixteen adult females and four adult males. The data loggers recorded the body 

temperature of each animal every 60 minutes from August, 2000 to August, 2001 

with a precision of ± 0.1 ºC. The following microhabitats were also sampled in the 

animais' enclosures: ground, water surface and pool bottom. The following results 

were obtained: sex and body size {BM > 20 kg) do not seem to affect 

thermoregulatory behavior; reproductive females are significantly warmer than no­

reproductive females during pre-reproductive period; females with previous record 

of reproductive activity are significantly cooler than females without it during mid 

summer possibly because of social hierarchy; and, individuais with infectious 

diseases present higher body temperatura than healthy animais possibly because 

of behavioral fever. Although promising, the data-loggers used presented problems 

in relation to temperatura reading and which resulted in loss of half of the sampling 
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period (180 days) and some of the micro-habitats. Further studies should use 

more resistant equipment. 



1 INTRODUÇÃO 

Os crocodilianos são animais pertencentes à sub-classe Arcossauria, 

assim como a maioria dos répteis que dominaram a Terra na maior parte do 

período Mesozóico (Orr, 1986). Encontram-se divididos em três sub-famílias, 

oito gêneros, e vinte e três espécies (King & Burke, 1989). Há no entanto, 

controvérsias quanto ao número de espécies, existindo quem considere de 22 

(Groombridge, 1982, 1987) a 26 (Ferguson, 1985). Isto se deve à dificuldade 

em se diferenciar certas sub-espécies. 

Mesmo sem um consenso sobre o número exato de espécies, sabe-se 

precisamente que a América Latina é onde ocorre a maior diversidade de 

crocodilianos se comparada a qualquer outra parte do mundo. São doze 

espécies no total, dentre as quais está o jacáré-de-papo-amarelo (Caiman 

latirostris) (Messel et ai., 1995). 

A distribuição geográfica desta espec1e abrange Argentina, Bolívia, 

Paraguai, Uruguai e Brasil, onde ocorre desde o Rio Grande do Sul (Lagoa dos 

Patos e Lagoa Mirim) até o Rio Grande do Norte e a cidade de Recife-PE, 

incluindo as bacias do São Francisco e Paraná até o rio Paraguai 

(Groombridge, 1982). Por estarem presentes junto a áreas marginais de rios, 

lagos, várzeas e pântanos, a espécie sofre grande pressão frente ao constante 

crescimento da população humana, que despreza os crocodilianos e todo o 

resto da fauna e flora locais (Ross, 1995). Pela destruição do seu habitat 

natural e também devido à caça predatória para o comércio ilegal de peles, 

houve uma rápida fragmentação de suas populações, com drástica redução no 
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número de indivíduos, estando listada hoje como uma espécie ameaçada de 

extinção (Groombridge, 1982; Vanzolini, 1972). 

O comércio ilegal de peles pôde ser observado por Stearman & Redford 

(1992), que presenciaram a caça e venda de 706 peles de Caiman crocodi/us 

yacare na Bolívia, verificando que somente as partes de flancos laterais eram 

aproveitadas para a venda, frente à presença de osteodermos nas partes 

ventrais e dorsais destes animais, caso semelhante ao que acontece com o 

aproveitamento de peles de jacaré-de-papo-amarelo retirados da natureza. No_ 

entanto, segundo Micucci & Waller (1995), recentemente observou-se um 

menor volume de peles de crocodilianos comercializadas em função de um 

maior controle no mercado internacional, mas principalmente devido ao declínio 

dessas populações. 

Ross (1995) afirma que o uso sustentável é um elemento chave para a 

conservação destas espécies, pois dá incentivos econômicos necessários para 

fomentar a conservação dos crocodilianos e de seus habitats no estado natural, 

evitando-se sua extinção. Da mesma forma, a criação em cativeiro de Caiman 

latirostris, objetivando seu potencial econômico (carne, pele e venda de 

filhotes), é extremamente interessante, tendo sido considerada uma estratégia 

benéfica no manejo para a conservação da espécie em questão (Verdade e 

Santiago, 1990). Além disso, poderá refrear possíveis pressões econômicas 

para a liberação da criação de espécies exóticas, danosa a conservação do 

jacaré-de-papo-amarelo e de outras espécies endêmicas (Verdade, 1997a). 

O sistema utilizado na criação em cativeiro do Laboratório de Ecologia 

Animal da ESALQ-USP é um exemplo bem sucedido de "Farming" (Verdade, 

1997a), sistema onde ocorre o ciclo completo de vida do animal, incluindo a 

reprodução em cativeiro (Ashley, 1996). Este criatório está contribuindo 

indiretamente no combate da retirada clandestina de animais na natureza. Com 

o aumento no número de animais nascidos em cativeiro, que serão futuros

reprodutores e matrizes de novos criatórios, poderá ocorrer um aumento do 

número de peles legais disponíveis para o mercado consumidor, advindas do 
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abate de animais criados para este fim, proporcionando inclusive qualidade 

superior. Isto poderá causar enfraquecimento do comércio ilegal, com uma 

consequente queda na procura por estas peles clandestinas. 

Com o intuito do aprimoramento dos conhecimentos sobre o 

comportamento destes animais, e na tentativa de otimizar a criação da espécie 

em cativeiro, o presente trabalho teve como objetivo o estudo do 

comportamento de termorregulação de jacarés-de-papo-amarelo adultos 

mantidos em cativeiro. Isto foi realizado através do uso de termossensores 

(data loggers) inseridos na cavidade abdominal dos animais e colocados em 

diferentes pontos de seus recintos. 



2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Termorregulação 

Os crocodilianos estão entre os maiores répteis viventes, sendo 

caracterizados como animais ectotérmicos. Estes indivíduos sofrem mudanças 

consideráveis em sua morfologia, fisiologia e comportamento, influenciados 

diretamente pela temperatura ambiente, um processo denominado 

termorregulação. 

Para os crocodilianos, o estilo de vida anfíbio resulta em distintos 

padrões de comportamento termorregulatório, caracterizado como o ato de 

aumentar ou diminuir a temperatura corpórea, através da troca de calor do 

animal com o meio em que vive (Pough, 1980). 

Acredita-se que os répteis utilizem-se, quando possível, os mais 

diversos microclimas do ambiente onde vivem para tentar controlar a 

temperatura corpórea. No entanto, eles têm capacidade de sobreviver a 

períodos de hipotermia, hipertermia e hipóxia sem aparentes efeitos deletérios, 

sugerindo diferenças metabólicas frente aos mamíferos e uma distinta 

vantagem de sobrevivência (Strain et ai., 1987). 

O comportamento de termorregulação não é exclusivo dos répteis, 

também existindo em alguns anfíbios,peixes, mamíferos, aves, e em muitos 

invertebrados. Este comportamento envolve deslocamento do meio aquático 

para o terrestre e vice e versa (Fish & Cosgrove, 1987), na tentativa de buscar a 
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faixa de temperatura ideal para as suas atividades metabólicas (Smith et ai., 

1978). De um modo geral, estas atividades metabólicas são de oito a dez 

vezes mais baixas que as dos animais homeotermos, o que de algum modo 

explica sua dependência frente a temperatura ambiente (Silva, 2000). 

Para os ectotermos, a captação da radiação solar é a mais importante 

fonte de calor no comportamento de termorregulação, mas a condução de calor 

pelo substrato também é significante. Este conceito foi comprovado por Sajdak 

& Molina (1992), citando que durante o verão, os animais adultos se 

localizavam na água por todo o período noturno, saindo para o assoalhamento 

pela manhã, permanecendo fora dela. Este assoalhamento atmosférico era 

finalizado ao fim da tarde, retornando novamente à água. 

Segundo Brandt & Mazzotti (1990), todos os crocodilianos utilizam a 

água para termorregularem, embora os padrões de movimento para este uso 

difiram entre as espécies. Asa et al.(1998), estudando o comportamento 

termorregulatório de Al/igator mississippiensis através de biotelemetria, com a 

inserção de transmissores na cavidade abdominal e monitoramento do 

ambiente aéreo e aquático, comprovaram uma situação de controle da 

temperatura corpórea exercida pelos animais, movendo-se entre distintos 

micro-habitats. 

Diefenbach (1975) observou que os animais mantinham o dorso fora da 

água, e dessa forma eram capazes de absorver calor, mantendo a temperatura 

corpórea constante até 4 ºC acima da temperatura da água. Este tipo de 

captação e distribuição de calor absorvido durante o banho de sol pelo corpo, 

têm o auxílio da presença de osteodermos, placas ósseas densas, derivadas de 

escamas, presentes no dorso de crocodilianos que, quando expostas à luz solar 

durante o assoalhamento, ou enquanto estão parcialmente submersas, sofrem 

radiação solar direta. Para a transferência de calor, o osteodermo possui 

pequenos orifícios repletos de arteríolas, que podem captar o calor absorvido e 

carregá-lo para outras partes do corpo (Seidel, 1979). 
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O calor mensurado na superfície e na subderme de um animal de 67, 1 

kg por Smith et ai. (1984), indica um maior fluxo sanguíneo na pele durante o 

aquecimento quando comparado ao resfriamento. Fisiologicamente, os animais 

podem alterar a produção, o fluxo e a troca de calor com o meio ambiente 

através da mudança do fluxo sanguíneo, dando demonstração mais uma vez da 

importância do sistema circulatório no processo da termorregulação (Smith, 

1979) e no controle das taxas metabólicas (Coulson & Coulson, 1986). 

A manutenção da temperatura corpórea dos animais depende 

diretamente da energia térmica estocada por unidade de massa corporal dos 

mesmos. Os mecanismos descritos por Silva (2000) para a captação ou perda 

deste calor corpóreo, estão baseados em três fatores: 

a) Comportamental, onde o animal se desloca na tentativa de aumentar

ou diminuir a exposição à energia térmica ambiental;

b) Autônomo, envolvendo variações orgânicas, tendo como exemplo

clássico as mudanças de fluxo sanguíneo;

c) Adaptativo, que envolve mudanças a médio e longo prazo, como

alterações nos níveis hormonais, metabólicos, etc.

Desta forma, observa-se que a temperatura ambiente, advinda da 

radiação solar, com a ajuda da condução de calor pelos vários substratos são 

os grandes responsáveis pela manutenção do metabolismo dos crocodilianos, 

afetando o comportamento termorregulatório destes animais nas mais 

diferentes fases de vida, sendo dependentes dela para a manutenção de sua 

temperatura corpórea (Smith et ai., 1978), como descrito nos próximos tópicos. 

2.2 Efeito da temperatura ambiente sobre a determinação do sexo, 
período de incubação e eclosão. 

Diferente do que ocorre com aves e mamíferos, cuja determinação do 

sexo é genética, em crocodilianos o sexo dos embriões é determinado pela 
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temperatura de incubação dos ovos (Joanen et ai., 1987; Lang & Andrews, 

1987; 1994; Wibbels et ai., 1998), não apresentando pois cromossomos sexuais 

heteromórficos (Buli, 1980). 

Smith & Joss (1993) mencionam que a diferenciação das gônadas deva 

ser controlada pela temperatura direta ou indiretamente, havendo um período 

crítico na embriogênese relacionando a temperatura com a determinação do 

sexo nos aligatores. Os mecanismos moleculares e fisiológicos essenciais 

neste processo, e�tretanto, são desconhecidos. 

Segundo Ferguson & Joanen (1982), o período sensível à temperatura 

para determinação do sexo em aligátores ocorre entre o sétimo e vigésimo 

primeiro dia de incubação dos ovos. Com isto, Webb et ai. (1987) verificaram 

que o nascimento de fêmeas ocorria em temperaturas baixas (28-31ºC) e mais 

altas (33-34ºC), e que em temperaturas intermediárias (31-33ºC), ocorria 

nascimento de machos. Lang & Andrews ( 1994) também constataram o padrão 

fêmea-macho-fêmea (F-M-F) na determinação de sexo para o aligátor 

americano. Desta forma, através do controle da temperatura nas incubadoras, é 

possível programar o nascimento de machos ou fêmeas, facilitando a 

propagação destes animais em cativeiro (Verdade et ai., 1992a). 

A temperatura ambiente afeta ainda a duração do período de incubação 

nos répteis (Whitehead et ai., 1990; Burger, 1998), o grau de pigmentação dos 

embriões, afetando a partir daí seu comportamento de termorregulação 

(Deeming & Ferguson, 1989) e suas taxas de crescimento pós-eclosão (De 

Vos, 1982; Elsey et ai., 1992; Joanen et ai., 1987; Webb & Cooper-Preston, 

1989), descrito a seguir. 
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2.3 Efeito da temperatura sobre o crescimento 

Como regra geral, répteis de regiões climáticas mais frias tendem a ser 

menores que aqueles répteis de regiões com temperaturas mais quentes 

(Spellerberg, 1976). O desenvolvimento ontogenético do nascimento à 

maturidade sexual representa um crescimento enorme em termos de massa 

corpórea nos crocodilianos. Tal fato é compreensível, pois estes animais 

despendem menos energia na produção de calor, vivendo com uma baixa taxa 

metabólica. Assume-se portanto, que à demanda fisiológica de energia, 

principalmente da glucose, para o crescimento e manutenção de animais 

heterotermos é baixa se relacionada a de carnívoros endotermos, visto que não 

há necessidade de produção de calor a partir desse açúcar para a manutenção 

da temperatura corporal (Staton, 1988). Como consequência, um investimento 

de grande parte de seu aporte de energia está voltado para o crescimento e 

reprodução (Silva, 2000). 

A temperatura ambiente afeta ainda o consumo de alimentos, embora 

outros fatores também participem deste processo (Diefenbach, 1988; Lang, 

1979; Larriera et ai., 1990; Verdade et ai., 1992). A taxa sanguínea de glucose 

em Alligator mississippiensis, conforme observado por Coulson & Hernandez 

(1983), varia de acordo com as estações do ano, chegando realmente a afetar o 

apetite e o consumo de alimentos. A taxa de digestão alimentar (Coulson & 

Hernandez, 1983; Diefenbach, 1975a; Diefenbach, 1975b; Vianna et ai., 1995b); 

e a taxa de crescimento de crocodilianos jovens (Coulson et ai., 1973; Joanen & 

McNease, 1976; Joanen & McNease, 1977; Larriera et ai., 1990; Rodriguez, 

1991; Vianna et ai., 1995a), são também afetadas pela temperatura ambiente. 

No Laboratório de Ecologia Animal da ESALQ-USP, os animais adultos 

ficam alojados em recintos a céu aberto, recebendo alimentação somente uma 

vez por semana, excetuando-se os meses mais frios do ano (geralmente maio a 

setembro). Isto se deve ao metabolismo ser muito baixo nesta época, podendo 
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o alimento ingerido deteriorar-se no estômago pela não digestão, causando

grande proliferação bacteriana, que pode levar os animais a morte. 

Zilber et ai. (1991), estudando o crocodilo do Nilo (Crocodylus niloticus), 

constataram que a combinação de alta temperatura e luz solar direta foram 

favoráveis ao crescimento e sobrevivência dos animais, enquanto animais 

mantidos em temperaturas baixas e sem a incidência de luz solar direta 

apresentaram alta mortalidade. Os filhotes, no Laboratório de Ecologia Animal, 

são mantidos em estufas plásticas. Apesar de apresentarem grande amplitude 

térmica ao longo do dia, desde que contem com tanque à profundidade 

apropriada (� 65cm), apresentam sempre um micro-ambiente termicamente 

adequado aos filhotes (Fincatti e Verdade, 2002). 

Alisteadt e Lang (1995), observaram que animais incubados a 

temperatura de 32°C tiveram maiores dimensões do que aqueles incubados a 

temperaturas de 29, 31 e 33ºC, sendo possivelmente esta temperatura a mais 

favorável ao desenvolvimento dos indivíduos . Observando aligatores mantidos 

a 32ºC, Staton et ai. (1992) presenciaram uma maior taxa de crescimento, 

maior consumo de alimento e eficiência alimentar em relação a animais 

mantidos a 28ºC. Já Vianna et ai. (1995a), estudando o efeito da temperatura 

no desenvolvimento de filhotes de jacaré-de-papo-amarelo em cativeiro, através 

da utilização de caixas de isopor com temperatura controlada por termostato, 

observaram uma tendência de maior crescimento e ganho de peso nos animais 

mantidos à temperatura de 34 ºC. 

Hutton & Jaarsveldt (1987) indicam a temperatura de 32ºC, como 

considerada ideal para o máximo crescimento em Crocodylus niloticus. Miranda 

et ai. (1999), testaram duas diferentes temperaturas, 28ºC e 32ºC, para 

comparar o crescimento de filhotes de jacaré-do-Pantanal ( Caiman crocodilus 

yacare). Eles verificaram que a 32ºC, os animais apresentaram maior 

comprimento focinho cloaca e comprimento total, porém, não diferiram 

estatisticamente em relação à massa corpórea. 
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Pinheiro et ai. (1992), estudando o efeito da temperatura da água sobre o 

crescimento inicial de Caiman crocodilus yacare, concluíram que temperaturas 

de água em 29,5ºC e 32ºC propiciaram as maiores taxas de crescimento em 

termos de tamanho e peso, embora não tenham diferido estatisticamente entre 

si. Estas mesmas temperaturas foram consideradas como preferenciais aos 

filhotes de Caiman crocodilus yacare em experimento realizado por Andreotti et 

ai. (1996). 

Sobre conclusões adquiridas em ambiente fechado, Lang (1987) 

menciona que três fatores são básicos para o crescimento de filhotes e juvenis 

de crocodilianos: espaço adequado, alimentação variada e em abundância e 

temperatura ambiente dentro de uma faixa satisfatória aos animais mantidos no 

cativeiro. 

É provável que na natureza, não ocorra crescimento igual ao conseguido 

no cativeiro. Em experimento realizado para verificação de comprimento total, 

Marques & Monteiro (1995) simularam esta situação quando compararam 

animais experimentais com animais mantidos em tanques construídos em 

ambiente natural e alimentados com as mesmas dietas, obtendo uma diferença 

significativa entre o crescimento total dos animais, comprovando que em 

condições de laboratório, cuidados devam ser tomados para evitar 

generalizações com situações de campo (Diefenbach, 1975). 

2.4 A temperatura ambiente e o comportamento social afetando o ciclo 
reprodutivo 

Os grandes animais ectotermos, assim como os aligátores, têm a 

primeira reprodução determinada por tamanho corpóreo e pela idade, tendo 

mostrado um ciclo reprodutivo mais complexo e evoluído que os demais répteis 

(Magnusson et ai. 1989; Verdade, 1995; Wilkinson & Rhodes, 1997). Esta 

relação entre tamanho corpóreo e idade é obviamente determinada pela taxa de 
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crescimento, que por sua vez, é também significativamente afetada pela 

temperatura ambiente a que os animais estejam expostos durante seu 

desenvolvimento. 

Em adição, o ciclo reprodutivo de crocodilianos apresenta um evidente 

componente sazonal, com desenvolvimento e retração cíclicos das gônadas por 

ação hormonal relacionada fortemente à temperatura ambiente (Lance, 1989). 

Durante os meses frios de inverno a atividade ovariana diminui nos aligatores 

americanos, sendo reativada no começo da primavera (Guillette et ai., 1997), 

quando os adultos copulam, e a vocalização e o cortejo aumentam 

gradativamente. Nesse período ocorre a ovulação nas fêmeas, com intervalo 

até a postura de três a três e meia semanas (Joanen & McNease, 1979). 

No Estado de São Paulo, o período de postura de jacarés-de-papo­

amarelo ocorre entre final do mês de novembro e o início de fevereiro, como 

descrito por Verdade (1992, 1995). 

O primeiro registro de maturidade sexual de Caiman latirostris nascidos 

em cativeiro, do Programa de Propagação do jacaré-de-papo-amarelo da 

Universidade de São Paulo, foi descrito como sendo aos 1 O anos por Verdade 

& Sarkis (1998). Joanen (1969) cita que temperaturas mais altas induzem a 

uma postura mais precoce. Este fato também foi comprovado neste mesmo 

Programa, que com a utilização de estufa plástica para o crescimento de 

filhotes , baixou para cinco anos a idade mínima para a. maturidade sexual dos 

animais na fase adulta (Verdade et ai, No prelo). Supõe-se que a utilização de 

recintos aquecidos nos primeiros meses de vida dos filhotes, coincidentes com 

o período de outono-inverno, poderá baixar a idade da maturidade sexual para

até três anos (Verdade, 2001 ). 

O comportamento social também afeta significativamente o sucesso 

reprodutivo de vertebrados (Clutton-Brock, 1988), basicamente através de 

mecanismos seletivos de corte e acasalamento (Anderson, 1994; Jameson, 

1988; Gould & Gould, 1989; Wingfield, 1994) e territorialidade (Kaufmann, 

1984 ). Em sociedades complexas como a de primatas, o sucesso reprodutivo 
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parece estar intimamente relacionado à hierarquia social entre as fêmeas de um 

grupo (Rudran, 1973). 

O comportamento social de crocodilianos apresenta vários aspectos 

complexos e até intrigantes, tanto do ponto de vista ecológico-comportamental 

quanto do ponto de vista de seu manejo, o que os faz em vários aspectos mais 

comparáveis a mamíferos e aves que a maioria dos outros répteis. Como 

exemplo disso pode-se citar o comportamento materno de proteção ao ninho 

(Bustard, 1980; Hunt, 1987; Joanen e McNease, 1989), vários tipos de 

vocalização e relações sociais (Lee, 1968; Vliet, 1989) e a ocorrência de 

comportamento territorial (Lang, 1989). 

O grau de sociabilidade varia entre as espécies, sendo surpreendente 

que sexo e lotação pareçam não colaborar com o comportamento agressivo, 

porém, o comportamento social varia de acordo com a época do ano e o 

tamanho corpóreo dos indivíduos (Verdade, 1992). 

Grigg et ai. (1998), observaram que a interação comportamental nos 

grandes crocodilos afeta a temperatura corpórea. Verificaram que dois grandes 

machos foram caçados frequentemente por machos dominantes, sendo que 

ambos os animais tiveram temperaturas mais variáveis do que os padrões 

estabelecidos para outros animais estudados, tanto no frio como no verão, por 

terem de se deslocar com maior frequência entre os micro-habitas para facilitar 

a fuga. 

Percebe-se que o pico da agressividade por lutas entre jacarés-de-papo­

amarelo coincide com o período de cópula (Verdade, 1992). O estudo de seu 

comportamento, no entanto, é geralmente limitado pela dificuldade de 

observação de animais em ambiente natural, agravada por seu hábito anfíbio 

(Lang, 1976) e por serem, em geral, ariscos à presença humana (Lang, 1987). 

Sajdak & Molina (1992) relatam que a presença de animais dominantes 

em uma área pode fazer com que outros indivíduos tenham que restringir sua 

área de ocupação para lugares inadequados para a atividade de 

termorregulação. Apesar dessa relação não ser clara, a dominância social pode 
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estar relacionada ao uso do habitat e dos recursos nele presentes (Alcock, 

1993; Krebs, 1985; Krebs & Davis, 1991 ). 

A disputa por sítios mais adequados de assoalhamento durante o 

período pré-reprodutivo pode afetar o desenvolvimento gonadal de fêmeas com 

baixa posição hierárquica no grupo, de modo a impedir que entrem em estro ou 

simplesmente que consigam apresentar desenvolvimento folicular mínimo 

necessário para ovulação (Cardeilhac, 1989, 1990). 

Segundo Elsey et ai. (1990), é importante salientar que as fêmeas de 

aligatores não ovulam em ciclos contínuos, sendo que uma grande 

porcentagem é quiescente a cada ano. Tem sido sugerido que fêmeas 

estressadas por alta lotação, dominância, ou temperaturas muito baixas ou 

muito elevadas, tenham a inibição de sua ovulação devido a altos níveis 

plasmáticos de corticosteronas. Este estresse faria ainda com que os ovos 

ficassem retidos por um longo período de tempo nos ovidutos, resultando em 

alta mortalidade embrionária por deslocamento da membrana cório-alantoidiana 

durante o processo de postura, ou por serem depositados voltados sobre a face 

inferior, morrendo sufocados. 

Existem várias evidências de que o comportamento territorial de jacarés 

se expresse na margem do corpo d'água e não necessariamente em seu 

interior ou distante dele (Lang, 1987, 1989; Verdade 1992). Este é o local onde 

os animais predominantemente se assoalham (Ayarzaguena, 1983). Desta 

forma, é possível que fêmeas dominantes e dominadas apresentem diferenças 

significativas quanto à temperatura corpórea, o que por sua vez, poderia por 

hipótese afetar seu sucesso reprodutivo. 

O desenvolvimento de modernos e pequenos dispositivos de 

monitoramento térmico, conhecidos como "data-loggers" ou termossensores, 

tem possibilitado a execução de estudos mais sofisticados e precisos em 

relação ao comportamento de termorregulação de crocodilianos. Tratam-se de 

dispositivos que registram dados de temperatura com precisão de ± O, 1 ºC 

(alguns também registram a umidade com precisão semelhante) a intervalos 
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programáveis, podendo variar de minutos a horas, e transferem posteriormente 

os dados ao computador, através de um leitor ótico (Onset Computer 

Corporation, 1998). Suas baterias de longa duração (até cinco anos), sua 

pequena dimensão (há modelos com aproximadamente uma polegada cúbica) 

e o material inócuo de que são feitos têm permitido seu uso diretamente na 

cavidade peritoneal de crocodilianos. 



3 MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Caracterização das Instalações 

Os recintos de reprodução de jacarés-de-papo-amarelo do Laboratório 

de Ecologia Animal/ESALQ/USP, constam de quatro módulos de 9 x 1 O m, cada 

um contendo um tanque de 4 x 6 m de espelho d'água com 1 m de 

profundidade máxima e cinco abrigos de nidificação de 2 x 2 m (Figura 1 ). Os 

abrigos de nidificação para crocodilianos foram inicialmente propostos por 

Bustard (1975) e adaptados por Verdade et ai. (1993) para o jacaré-de-papo­

amarelo, com resultados satisfatórios. 

3.2 Caracterização dos Grupos Experimentais 

A composição sexual (M:F) dos grupos experimentais de adultos está 

descrita na Tabela 1. Tratam-se dos fundadores da colônia em cativeiro da 

espécie no Laboratório de Ecologia Animal. Todos encontram-se cadastrados 

no Studbook Regional da espécie no Brasil (Verdade e Santiago, 1991; 

Verdade e Molina, 1992; Verdade e Kassouf-Perina, 1993; Verdade e 

Padovezi, no prelo). 
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Figura 1- Recintos de reprodução dos jacarés-de-papo-amarelo 
do Laboratório de Ecologia Animal/ESALQ/USR 
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Tabela 1- Descrição da composição sexual dos grupos experimentais. 

Composição 

inicial 

(M:F) 

Alterações nos grupos (M:F) Composição 

definitiva 

(M:F) 

Recinto 
Saída de indivíduos 

ARN1 0:4 

ARN2 0:2 

ARN3 1:5 1 Fêmea 

ARN4 0:5 1 Fêmea 

Onde: 

ARN = Área de reprodução 

* = Fêmea com posturas de ovos férteis

** = Fêmea com postura de ovos inférteis 

Entrada de indivíduos 

1:4 

USP123 (F) 

1 Macho proveniente de USP124 (M) 
outra instituição (UNESP 

- USP126 (F) Rio Claro) 

1 Fêmea procedente do 
ARN3 e uma Fêmea 
procedente do ARN4 + 1 
Macho proveniente do 
Zoológico de Leme - SP 

1 Macho proveniente de 

outra instituição (UNESP -

Rio Claro) 

USP127** (F)

USP128 (F) 

1:4 

USP113 

USP114 

USP116* 

USP117 

(F) 

(M) 

(F) 

(F) 

USP121 (F) 

1:4 

USP115* (F) 

USP118** (F)

USP119 (F) 

USP120 (M) 

USP122 (F) 

1:4 

USP125 

USP129 

USP130 

USP131 

(M) 

(F) 

(F) 

(F) 

USP132 (F) 

USP ___ = Numeração das anilhas dos animais 
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3.3 Alimentação 

Segundo Pacheco (1991 ), a quantidade de alimento fornecida aos 

animas deve permanecer na faixa de 6,65 a 7 ,39% do peso vivo por semana 

para animais adultos. 

Sarkis-Gonçalves (2000), testando dietas para filhotes, concluiu que 

mistura de fontes protéicas (frango, peixe e suíno) em iguais quantidades, 

proporcionou maior massa corpórea, largura de pele comercial e taxa de 

crescimento mensal em filhotes de jacaré-de-papo-amarelo no cativeiro, e ainda 

que animais com dieta à base de frango apresentam boas taxas de crescimento 

e ganho de peso. 

No Laboratório de Ecologia Animal/ESALQ/USP, os animais foram 

alimentados com dieta sugerida acima durante a realização deste experimento, 

fornecida sob a forma de embutido, na quantidade de 1 % do peso vivo por dia 

da semana somados, ou seja, 7% do peso vivo dados de uma só vez na 

semana. Joanen & McNease (1981, 1987) determinam como adequadas esta 

quantidade e freqüência para manutenção dos animais. 

3.4 Métodos de Captura, Marcação, Sexagem e Contenção 

De um modo geral o método de captura é realizado em função do recinto 

onde o animal se encontra. Em recintos pequenos, onde é possível a drenagem 

completa do tanque, pode-se capturar animais de até 100 centímetros de 

comprimento total, diretamente com as mãos, podendo-se usar luvas de 

borracha grossa para proteção contra mordidas, e animais maiores com o 

auxílio de um laço de aço ou diretamente com um cambão. Este trata-se de um 

laço de couro, cabo-de-aço ou corda preso a um cabo de madeira, cano de 

ferro ou PVC. 
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A marcação é realizada por anilhamente, entre os dois primeiros dedos 

do membro posterior direito, na membrana interdigital (padronizada para o 

Laboratório de Ecologia Animal). A sexagem é realizada manualmente com o 

auxílio de um espéculo vaginal ou nasal. 

Após a captura, o animal tem sua boca imobilizada, preferencialmente 

com tiras circulares de borracha, que podem ser obtidas a partir de câmaras de 

pneus. Deve-se usar duas ou três tiras por animal adulto, dando-se duas ou três 

voltas em torno da porção mediana de seu focinho. Pode-se vedar os olhos do 

animal, se necessário, com um pano preso com uma ou duas tiras de borracha, 

para diminuir o estresse de captura. O transporte de animais de até 100 a 120 

centímetros pode ser feito em sacos de algodão ou aniagem e o de animais 

maiores em caixas de madeira. 

3.5 Técnica Cirúrgica 

No mês de Agosto de 2000, foram realizadas cirurgias para a inserção de 

termossensores, via intraperitoneal em todos os vinte animais adultos da 

colônia de jacarés-de-papo-amarelo (Caiman latirostris) em cativeiro do 

Laboratório de Ecologia Animal/ESALQ/USP. Este experimento contou com um 

acompanhamento ultra-sonográfico nas fêmeas para comparação folicular em 

estudos futuros. 

Após a captura e imobilização, os animais passaram pelo galpão central 

para a realização da ultra-sonografia, verificação de medidas de comprimento e 

pesagem, sendo levados então a sala cirúrgica, resfriada a temperatura de 

aproximadamente 20° C, para diminuição do metabolismo dos pacientes, 

simplesmente para que ficassem mais letárgicos. Lá os animais foram 

colocados em decúbito dorsal na mesa cirúrgica de aço inox, presos a ela por 

cordas de polipropileno. 
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O posicionamento do paciente foi realizado a fim de que ele ficasse o 

mais confortável possível, evitando que se movimentassem durante o ato 

cirúrgico. As manobras de contenção, imobilização e posicionamento na mesa 

cirúrgica foram realizadas com extremo cuidado, pois mesmo com a boca 

fechada por tiras de borracha, os dentes salientes, ou ainda, a cauda poderiam 

ferir seriamente algum elemento da equipe. 

O preparo dos animais para as cirurgias foi realizado seguindo padrões 

de anti-sepsia, em um conjunto de métodos empregados para realizar a 

destruição de patógenos e evitar a disseminação dos mesmos, pois sabe-se 

que os répteis são susceptíveis a uma variedade de infecções microbianas 

(Bennett e Mader, 1996). Utilizou-se para tanto o iodo orgânico, um germicida 

de amplo espectro que atua em esporos, bactérias anaeróbicas, fungos e vírus. 

A preferência por este anti-séptico deveu-se ainda pelo seu efeito imediato e 

sua ação residual. 

O iodo orgânico é a associação com macromoléculas de 

polivinilpirrodilidona, formando um complexo e prolongando sua atividade por 

cerca de quatro horas, liberando o iodo livre vagarosamente. Evitam-se assim 

queimaduras, toxicidade, irritações e sensibilização (Bellen e Magalhães, 1989). 

Seguiu-se então o princípio de sedação vago-vagai pelo fechamento dos 

olhos e decúbito dorsal. A anestesia local foi realizada com lidocaína 

(Xylocaína, Lignocaína, Dalcaína) (alfa-dietilaminoaceto-2,6-xilidida), na 

concentração de 2 g/100 mi, por bloqueio de campo. Este tipo de anestesia 

apresenta como vantagens a ausência de distorção das características 

anatômicas na linha de incisão, isquemia dos tecidos no interior da área 

bloqueada, relaxamento muscular e ausência de interferência com a 

cicatrização da ferida. Além disto, a lidocaína possui um período de surgimento 

de efeitos muito mais curto, ação mais intensa e duração mais longa que a 

procaína (Hall & Clarke, 1987). Segundo Fialho (1986), a lidocaína é indicada 

para o bloqueio anestésico de nervos finos na concentração de 1 % e para 
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nervos grossos na concentração de 2%, sendo uma e meia a duas vezes mais 

potente que a procaína. 

Levou-se em conta ainda, que o anestésico local deve proporcionar 

paralisia reversível dos nervos sensoriais, ter efeito de toxicidade local 

sistêmica mínima e ser absorvido lentamente, provocando um prolongamento 

do efeito anestésico no local da injeção (Booth, 1992). Utilizou-se a via 

intramuscular profunda e superficial para as aplicações, esperando-se alguns 

minutos para a boa difusão do agente. 

A implantação dos termossensores foi realizada utilizando-se técnica 

descrita por Troiano (1991), através de celiotomia lateral, com corte em sentido 

crânio-caudal de 10cm (± 2 cm). 

Procedeu-se incisão na pele na quarta linha de escamas laterais, na 

união das placas para facilitar o processo de cicatrização. Desta forma, evita-se 

contato direto do corte com o solo (Bennett e Mader, 1996), o que poderia 

causar abrasão na ferida cirúrgica e contaminação pelo substrato. Para tanto, 

esta manobra foi conduzida utilizando-se bisturi cabo número quatro e lâminas 

número 23. A dissecção de pele e musculatura foi promovida com o auxílio de 

tesoura de Metzenbaum, realizando-se os cortes por planos. A hemostasia foi 

feita com a utilização de pinças hemostáticas de Kelly, "mosquito" (Halsted) 

sem dentes e de Grile. Os planos anatômicos foram expostos com o auxílio de 

afastadores de Farabeuf e de Weitlaner, facilitando o ato operatório. 

Logo abaixo das camadas musculares, observou-se a presença de um 

depósito adiposo, onde procedeu-se a retirada de gordura para facilitar o 

desempenho do cirurgião. A apreensão do peritônio foi feita com o auxílio de 

pinças Allis e a sua abertura com tesoura de dissecção de Mayo. 

O termossensor foi inserido na cavidade celomática abaixo do peritônio, 

entre o jejuno e o íleo, que preenchem partes de igual tamanho tanto do lado 

esquerdo quanto do direito da cavidade peritoneal, padrão descrito por Merwe e 

Kotze (1993) para Crocody/us niloticus. A fixação foi realizada junto à parede 

com nylon monofilamento O. O processo de sutura do peritônio deu-se com a 
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execução de padrão contínuo com fio categut cromado O e a utilização de porta 

agulha de Hegar. 

A sutura da musculatura foi realizada por planos, evitando-se assim a 

formação de espaços mortos, responsáveis por acúmulo de líquidos, que 

poderiam se transformar em meio de cultivo para microrganismos patogênicos. 

O fio escolhido foi categut cromado O, embora a sua utilização não fosse a mais 

recomendada por persistir em pacientes répteis por mais de doze semanas, 

sendo que o normal seria a sua degradação de duas a três semanas. Uma das 

possíveis saídas seria a utilização de polipropileno, um fio mais indicado por dar 

maior conforto ao paciente (Bennett e Mader, 1996 ), embora seja muito mais 

oneroso. 

Seguiu-se então a sutura de pele com nylon monofilamento preto O, 

utilizando também antibiótico tópico a base de cloranfenicol antes da sutura 

para evitar a proliferação de bactérias gram positivas nos jacarés-de-papo­

amarelo. Esta precaução deveu-se a trabalho realizado por Ramos et ai. (1992), 

que, por cultivo e antibiograma de material coletado na cavidade oral de 

dezenove animais do criatório do Laboratório de Ecologia Animal, verificaram a 

presença dessas bactérias, sendo sensíveis ao cloranfenicol, motivo da escolha 

deste antibiótico. Em todos os planos, procurou-se seguir o padrão de 

aproximação, respeitando a integridade da anatomia e funcionalidade das 

estruturas. 

Limpus ( 1984) também utilizou-se de laparoscopia com anestesia local 

para exames da cavidade abdominal em fêmeas de Crocodylus johnstoni. O 

anestésico escolhido também foi lidocaína e o fio utilizado para o fechamento 

dos planos foi categut. Os animais permaneceram por um período de 24 horas 

em local seco e frio após a cirurgia. 

No período pós-operatório, tempo compreendido entre o final da cirurgia 

e a completa recuperação do paciente frente ao ato cirúrgico (Soutello Filho e 

Magalhães, 1989), os animais foram mantidos em ambiente seco, dentro dos 

abrigos de nidificação, isolados por lâminas de madeiras, ficando sem acesso 
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ao tanque de água por duas semanas, como sugerido por Bennett (1997). 

Neste intervalo de tempo, os pacientes foram sendo molhados várias vezes ao 

dia com o auxílio de mangueira para evitar que ocorresse uma desidratação 

mais grave. Os animais não foram alimentados neste ambiente, mas toleraram 

bem o período de jejum, principalmente por estarem acostumados a não 

receberem alimentação nesse mês. 

Os pacientes foram diariamente examinados, ocorrendo aplicação de 

iodopovidine tópico duas vezes ao dia, seguido de nitrofurazona líquida sobre a 

ferida cirúrgica. Em ambos os casos, o anti-séptico e a nitrofurazona eram 

jateados com o auxílio de picetas. Optou-se também pela utilização de 

antibiótico sistêmico, do grupo das quinolonas, que está gerando grande 

interesse tanto na medicina humana quanto na veterinária devido ao seu 

grande espectro de atividade (Andrade, 1997), notavelmente isentas de 

toxicidade para os animais (Ryley & Betts, 1973, apud McDougald & Roberson, 

1992). A Enrofloxacina tem sido empregada recentemente para tratamento de 

infecções em répteis (Francisco, 1997). Utilizou-se a dose de 5 mg/kg de peso 

vivo, por via intramuscular (IM), na face lateral do braço ou antebraço, seguindo 

recomendação de Gillespie (1998), com intervalo de 24 horas entre aplicações 

(Stein, 1996), por sete dias seguidos. 

Para a realização das aplicações, utilizou-se os mesmo princípios de 

dardos de zarabatana preenchidos com gás de isqueiro, mas ao invés de serem 

atirados, eram prendidos em cabos longos para que não houvesse riscos de 

mordidas. A injeção era feita então por pressão da agulha (25 x 8) no membro 

anterior do animal. Esta manobra foi facilitada pela utilização do mesmo 

procedimento realizado por membros do Departamento de Herpetologia do 

Zoológico de Dallas - EUA, citado por Franklin & Hartdegen (1997), que 

consiste em um jateamento de água na face dos animais, para que estes 

fechem os olhos e girem a cabeça na direção oposta, reduzindo os riscos de 

acidentes com o tratador. 
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A medida preventiva da utilização de antibioticoterapia se deve a fatores 

externos que poderiam causar o aparecimento de infecções. Como exemplos, 

poderíamos citar a contaminação pelo próprio paciente, que estando com 

outras lesões infectadas, provocaria uma contaminação via sistêmica da ferida 

operatória; contaminação por insetos, que seriam vetores mecânicos de 

patógenos; e pelo ambiente dentro dos abrigos, que com o tempo estaria com 

fezes e restos de feno utilizados para forramento dos ninhos, infectando a ferida 

pelo contato direto. 

Dois animais tiveram pontos cirúrgicos rompidos, provavelmente por se 

esfregarem nas paredes dos abrigos. Optamos por deixar que ocorresse 

cicatrização por segunda intenção, pois a ferida se mostrava sem fonte de 

infecção, além de possuir borda regular. O espaço foi reorganizado e convertido 

em tecido fibroso, com um bom fechamento da lesão. 

Dentro do período experimental  duas fêmeas vieram a óbito. A primeira 

delas com um quadro de septicemia generalizada, e a segunda apresentando­

se com vários cortes profundos nos membros, abdômen e cauda, tendo estes 

ferimentos provavelmente provocado a morte deste animal. 

O processo para a retirada dos termossensores ocorreu em agosto de 

2001, de forma semelhante à descrita acima, não ocorrendo porém problemas 

com a cicatrização nos animais e o tempo do ato cirúrgico sendo muito inferior 

frente ao da inserção dos data-loggers. 

3.6 Data loggers 

Utilizaram-se neste estudo data-loggers HOBO TBl32-20+50, da Onset 

Computer Corporation, com revestimento plástico inócuo, medindo 3 cm de 

diâmetro basal e 1,5 cm de altura, que registraram a temperatura corpórea de 

cada animal com uma precisão de ± O, 1 ºC. A transferência e armazenamento 
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dos dados foram realizadas através de sensor ótico e software próprio Boxear 

Pro 3.51® for Windows, gerando planilhas e gráficos (Figura- 1) para realização 

das análises. 

35 

30 

G 25 
:.. 

15 

10-+---------------� 

08/03 

2000 

08/13 08/23 

LEA20 

09/02 09/12 

Shl 299919 

Figura 2- Gráfico gerado pelo MINITAB na leitura do data logger. 

3. 7 Análises dos dados

As análises estatísticas utilizadas foram ANOV A e Regressão, 

determinando temperaturas máxima, média e mínima diárias, em intervalos de 

dez dias, de 1 O de agosto de 2000 a 31 de janeiro de 2001. Escolheram-se os 

fatores sexo, massa corpórea, comprimento, histórico reprodutivo, reprodução 

posterior e estado sanitário, frente aos valores de temperatura média, mínima, 

máxima e erro padrão da média para a realização das comparações. O 

Programa estatístico MINITAB 13 for WINDOWS (Minitab,2000) foi o software 

escolhido para a realização dos cálculos. 



4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A grande maioria dos termossenssores (30/32), apesar de promissores, 

apresentou problemas de desempenho de leitura da temperatura quanto de seu 

registro em planilhas, o que resultou na perda de cerca da metade do período 

amostral e dos pontos amostrais dos recintos (seis em doze instalados). Sendo 

assim, consideraram-se para este trabalho, os dados obtidos entre os meses de 

agosto de 2000 a janeiro de 2001, resultando num período amostral de 180 

dias. Estudos futuros deverão, se possível, utilizar equipamentos mais 

resistentes, ou com melhor impermeabilização. 

Quando amostrados os recintos, obteve-se diferença significativa quanto 

à temperatura da superfície da água do tanque (P < 0,001) e da margem 

gramada (P < 0,001 ), onde pode ter havido maior sombreamento em momentos 

distintos nos dois termossenssores devido à presença de algumas árvores 

próximas as áreas de reprodução, ou ainda, que algum animal tenha 

acostumado a deitar-se sobre ou próximo ao data-logger, fazendo com que os 

termossenssores tenham captado temperaturas diferentes. Porém, não houve 

diferença significativa entre os recintos quanto à temperatura do fundo do 

tanque (P = 0,892), por não existir grande variação de temperatura já a 

profundidade de 65 centímetros em estufa (Fincatti & Verdade, 2002). As 

temperaturas médias do substrato seco, superfície do tanque e fundo do 

tanque estão representadas na Figura 3. 
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Figura 3- Temperaturas (média ± desvio padrão) dos micro-ambientes 
presentes no recinto. 

As observações comportamentais confirmaram que no período da manhã 

normalmente os animais ainda se encontravam no interior do tanque, saindo 

dele nas horas mais quentes do dia. No período vespertino os animais 

encontravam-se majoritariamente assoalhando-se na margem gramada, 

evidenciando-se assim sua capacidade de reter calor acima da temperatura 

ambiente. Já à noite, adentravam nos tanques com a chegada de temperaturas 

mais frias. 

Não observou-se diferença significativa quanto à variações de 

temperatura entre machos e fêmeas no período de estudo (p > 0,05). Segundo 

Goodwin & Marion (1979), as fêmeas são mais sedentárias que os machos 

durante todas as estações do ano, mas no caso do cativeiro, um outro detalhe 
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se torna importante, os machos estão locados individualmente nos recintos, não 

experimentando competição territorial. Desta forma, poderiam assoalhar-se 

melhor, explicando assim o motivo dos indivíduos não diferirem estatisticamente 

entre eles. 

A temperatura corpórea não foi afetada pelo tamanho corpóreo nos 

indivíduos adultos amostrados (23,9 a 64,8 quilogramas para massa corpórea e 

85 a 123 centímetros de comprimento rostro-anal). 

Determinou-se desta forma um padrão de termorregulação dos jacarés­

de-papo-amarelo adultos criados em cativeiro pela "Escola Superior de 

Agricultura Luiz de Queiroz" - Laboratório de Ecologia Animal - ESALQ/USP 

durante o período amostral. Para melhor visualização, estes padrões estão 

representados pela Figura 4, onde: 

* = Fêmea com postura de ovos férteis;

**=Fêmea com postura de ovos inférteis; 

*** = Machos com produção de ovos férteis; 

USP ___ = Numeração das anilhas dos animais. 

Daleffirre 04:20:51 09:20:51 14:20:51 19:20:51 

Figura 4a- USP 114*** 
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Figura 4- Padrão de termorregulação dos jacarés-de-papo-amarelo adultos em 
cativeiro no período entre agosto de 2000 e janeiro de 2001. 
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Quando da comparação entre fêmeas, observou-se que as reprodutivas 

foram significativamente mais quentes (p<0,05) que fêmeas não reprodutivas 

durante o período de 11 de outubro de 2000 a 1 O de novembro de 2000, 

possivelmente o intervalo amostral coincida com o período de estro. Cardeilhac 

(1989; 1990) cita que a disputa por sítios mais adequados de assoalhamento 

durante o período de estro pode afetar o desenvolvimento gonadal de fêmeas 

com baixa posição hierárquica no grupo, de modo a impedir que entrem em 

estro ou simplesmente que consigam apresentar desenvolvimento folicular 

mínimo necessário para ovulação. A identificação das fêmeas nidificantes foi 

feita através da exibição de comportamento parental de construção e proteção 

do ninho ( Bustard, 1980; Cott, 1971; Hunt, 1987; Widholzer et ai., 1986). 

Existem fortes evidências de que a hierarquia social entre fêmeas de 

crocodilianos também seja um fator limitante de seu sucesso reprodutivo, ou 

que pelo menos esteja fortemente associado a ele (Lang, 1987; Lang, 1989; 

Joanen & McNease, 1989). A dominância social pode estar relacionada ao uso 

do habitat e dos recursos nele presentes (Alcock, 1993; Krebs, 1985; Krebs & 

Davis, 1991 ). 

Lang (1987, 1989) e Verdade (1992), mencionam a existência de 

evidências que o comportamento territorial de jacarés se expresse na margem 

do corpo d'água e não necessariamente em seu interior ou distante dele. Com 

isto, os animais dominantes podem captar calor deixando o dorso fora da água, 

mantendo a temperatura corpórea constante até 4 ºC acima da temperatura da 

água, como observado por Diefenbach (1975). E mais, segundo Ayarzaguena 

(1983) este é o local onde os animais predominantemente se assoalham. Desta 

forma, é compreensível que fêmeas dominantes e dominadas apresentem 

diferenças significativas quanto à temperatura corpórea, o que por sua vez, 

poderia por hipótese afetar seu sucesso reprodutivo. 

Já as fêmeas não reprodutivas, no auge do verão (1 O de dezembro de 

2000 a 31 de janeiro de 2001 ), apresentaram-se significativamente mais 

quentes (p < 0,01) que fêmeas com histórico reprodutivo. Sajdak & Molina 
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(1992) sugerem que a presença de animais dominantes em uma área pode 

fazer com que outros indivíduos tenham que restringir sua área de ocupação 

para lugares impróprios para a atividade de termorregulação. Durante o período 

experimental, foi observado em diversas oportunidades interações agonísticas 

entre fêmeas, onde um determinado animal chegou a ser impedido por outros 

de adentrar no tanque de água, ficando exposta ao sol durante todo o dia, 

necessitando de banhos de mangueira para não sofrer desidratação e vir a 

óbito. 

Um outro detalhe que pode afetar o comportamento dos animais 

dominados é a escolha dos sítios de nidificação pelas fêmeas reprodutivas, 

influenciando inclusive a determinação do sexo dos embriões durante o período 

de incubação (Campos, 1993). Por ação da temperatura, sugere-se que possa 

haver um consistente componente social neste mecanismo, através de 

possíveis disputas pelos "melhores" sítios de nidificação, o que de certa forma 

poderia afetar o comportamento de termorregulação dos animais dominados, 

que seriam impedidos de transitarem perto dos ninhos, restringindo seu espaço 

no recinto. Há inúmeras implicações evolutivas ainda obscuras nesta hipótese. 

Por outro lado, há várias evidências a seu favor, de forma especial os relatos de 

elaborados displays de comportamento agonística entre animais adultos, 

marcadamente durante o período reprodutivo (Ayarzaguena, 1983; Garrick & 

Lang, 1977; Garrick et ai., 1978; Lang, 1987; Verdade, 1999; Vliet, 1989). 

Animais que vieram a óbito por ferimentos causados por mordidas, com 

inoculação de patógenos, tiveram períodos em que a temperatura corpórea era 

significativamente mais elevada (p < 0,05) que a temperatura interna dos 

animais sadios. Segundo Turton et al.(1997), quando estes animais têm sua 

temperatura diminuída de 32ºC para 28ºC, ocorre uma queda significante no 

número de células brancas. Porém, quando estes animais voltam a temperatura 

anterior, ocorre incremento no número de células novamente. Isto explicaria a 

procura por sítios mais quentes de assoalhamento na tentativa de se aumentar 

a taxa metabólica, promovendo um combate mais efetivo frente a infecção. 
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Apesar de envolver um imenso universo amostral por animal, o presente 

estudo conteve um número relativamente pequeno de indivíduos. Isto é 

justificável pelo fato da colônia de jacarés-de-papo-amarelo do Laboratório de 

Ecologia Animal/ESALQ/USP ainda ser um dos maiores e o mais antigo grupo 

reprodutivo da espécie em cativeiro no mundo destinado a pesquisa. No 

entanto, com a instalação de fazendas de criação chegando a conter de 30 a 

120 reprodutores será possível ampliarmos nossa amostra em estudos futuros. 



5 CONCLUSÕES 

a) O período do estro possivelmente coincide com o aumento da

temperatura corpórea das fêmeas de jacaré-de-papo-amarelo. 

b) O comportamento de termorregulação é possivelmente afetado pela

posição social das fêmeas no grupo. 

c) Ocorre possivelmente febre comportamental em jacarés-de-papo­

amarelo. 

d) O Uso de termossensores mais resistentes poderá levar à realização

de estudos mais longos de termorregulação, tanto em animais de cativeiro 

quanto os de vida livre, o que será essencial ao conhecimento de sua ecologia 

comportamental e fisiológica. 
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